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Avendõ ELRIJ
ente para sMi r ga i
, a	 D. 14	 Rai-

FWeEjurni do R IIKk Unido de Por Iva:
.1 e 4	 s, toé Santa Gloria Haja, Se

Sua Migcsirtk Acco	 ado dç Suas
Aduzais Reael o PrinciFie e PrintiezeReal, Prin-
ceia D. Maria Tbereza, e Infames D. Mt td
C D. Sabá:saio, á Igrejas do Coitvento dai.
posa: de Nossa Serinara da Ajuda , que es
ornada de luio, e tinha no Cruzeiro hum iiiges

halo Mal2eCtie0 I cercado de muii.s fozes, Perto
dai 8 horas começou o Officio de Defuntos, a
sistindo o Excellenciatime e Reverendisimo Bi
Diocesano Capelão Már

'
	o setr•Cabidos'

verão preaemes os GrAndeaS' do Reine OfILiiaes
M6res, Corte, Corpo Dip illimatico,10; otincip
pessoas dal ciastes mais distintas h todatikvestidal
de luto. Os responsorioa do Officio' forió cama,.
dos pelos Mu giam da Real ¡ Camara 1 Capelli
tendo os do t ° e ; .9 NOCCSÍTI108 da tomposição
do celebre Marcos Portugal Tvlestre de SS, AA.
RR., • 01 do s. 0 do intigne David 10Peres, re-
gidos todos peio Compota& foritigai.41Frrido
Officio tegulo- , e a Missa, qu$cekbron em Poria
tifical o Illustrimo Monsenhor Cunha, Vice-De
cano. Concluída essa

*
 Sua Magestade, toiSS. AA.

RR. foro ao lugar do Deposact„ e ali+ egandô
em ala as Religiosas do Convem% com rochas ac.Á
Ceias, e em preeiça da Corre e mencionadas pes:
(ou, 	 ~OU e Kespo rio Libera	 ,, e Sua

Excellencia Reverendissima disse a Oração. Então
ELREI Nosso Senhor resoo o Memento e o
*lesmo fez sambem o Excellentissimo
de DAmidtti Nuncio Apostolioo que se

PiCkr 1 rokoratat. Holkaav

que 25 7 horas betus celebosrfo red.
Missa privada pela Alma da Rairthst

a Senhora D. .4ldri4 J Esrn cerirrio•
duma peno de 7 h0115. Deita

o viais Reiroao Soberano a Sua Pig.
rindo tão dolorosos deteres para c

mada das Mies, Terno Objecto da Saco
de Hum Augusto Filho, Imitador das Sn/4

Virtudes, e da Lembrança doi Fies Vassallos
iiv ão a fotruna de gorar da doçura do Seu
V cum , e .3as Sabias Providencias, com que Fe p,
citou a Naçãe

priof.dor
franqiad101 Seus
hesppea; e he

moi ao 'Publico o *e

DECRETO.

Tenc çe ela experteric reconhcu
ciosas udes das Ag do Cubatía, co
PROVIDMiCIA enriqueceu este Reino, ministra
lhe effien [entedio para moiras 'noitecias rebelde*

s esforços da Medicina e Cirurgia, e colocar-
na curti distancia de seis legues da Vila do
o, da liba de $artra Catbarina „ cem fácil
para os enfermos , ainda os moia debilito,

dos, ou mesmo paulificas , podendo mui coro
damente ter transportados pelo Rio Cubata.
desde 3 atra fr:a Fie navegavel até a pomo
de ver coartos de lesua do sitio daquelas Assue,

lw

rapo
havi

exper menrado
suas tem
;o do anno passa
[Rimemos de Sua
izes Vassallos este

tor satisfação



er mies requentado	 e
ações  apropriadas ao uzo deste rei

proporcionar a todos os , Meus •V
saltos os meios e autilios precisos para se p

ilisar do benericio e saudaveis -effeicos
itergaanad ig igoas, pdncipalmente aquelles qu

indigencia tem hum ptivi1egia direito I'
eul Protecção : Estando atuis bem certo
s Pessoas da Ciaste abastada não deixa-

atribuir de muito bora grado para hum
geral utilidade e CM que Uno.itetes-

i	 Hei por bem Ama:ovar o Proa-
Goveenador dreo	 [ta Ilha
da creação de hum Hospi,
Agoas com as conveniert-

, abri	 eramodo este-Reino
DOratiV05 para cuja 'adida-

conceder a precisa licença E
onio do toesolo-grapital, que

'riba ira iaia roaiecçáo , e
mucos. dia das Caldas da Rai-

applicavel , Hei por bem. Fazet.
lega ern qtiedro dr,	 Fon

DO- iflem iito, em que elle se ha de fundão
de oenn braças de.cada lado da estrada para ião.

ern,pequenas porções, e por pequenos foros
nen os Laudemios.da,Lei, a quem as quizet col.
• var,,ou nau, habitar, sem, embargo cie se acha*

rem. dadas por sesmaria a Manoel de Miranda
Biatertmart a legua do terreno do referido sitio
das Agtzs, e as porções do lado acarrada Por
quanto Hei por cassada aludia concessão pelo com-
edisso, , em qee rem incorrido aquelle b atado
na falta de cultura e mais. condiçoes

l
 que deixou

de pseencher. A làeza. do Desemillitgo do Paço
o tenha assim encendido, e foça execittar„ . não.obs-
untes_ quaesquer Leis, ou Disposições em coima.
rio. Palacio da ae41 Fazenda de Santa-Cruz em
dezoito deidarço de mil Oito- centos eakauito,
Com. a Rubrica de SUA rvIAGESTADE..

NOTICIAS ESTRANGEIRAS,

Gamas In	 The Cole
, e The Tot de 17 se
Almitarnado , que revoga a

sobre a appcehens o dd navio Fr
e Forest, tomado na abula de fes	 a
ata, de "lírica , a is de Março de 1816.,
de hum ' renhido cornbace cri que morre,

tragi s e 24 Franctzas afára muitos
pela embarcação higleza o. Ce g ar, desd-

ornar es nivios, que i nfringissem as leis
go, A sua au.thocidzde só, podia fuadar-

quanto
nações 9 e s
accordo com elle	 o ao direito de
em tempo de paz., a que o Juiz aio ada

sua insubsisteocia Iegiaimiva o procedi.
ido, e tornava 'ilcgin	 os a_

do	 Se porem se admitte o di
registro, cmiipre examinar duas coutas ; 1. 0 se
o navio estava empregado em commercio de es-
cravatura • a.° se isto era huma contravenção do
direito P;aelers.

Osdireito Ingies a prosegue o illuminado juiz
reconhece em tempo de paz dois principios fun-
darrientaes. O primeiro he a inteira independencia
de todos OS Estados estrangeiros. O poder relari-
vo , e a grandeza de hum Estado acerca de outro
não dá direirO$ addicionaes g mas todas as naç•
em igual jus á navegação rijo interrompida de ro.

das, e quaesquer partes do Oceano, q.ze caio te-
nhão dono. Esta liberdade em tempo de p.a. he
alicerce de todo o direito publico 	 e convm a

 o.

odos os homem, e a todas as ri	 o mame-
, tatito em seu caracter publico corno no par

ulia& E corno nenhum paiz t 	 direito de exc.d .
cer auchoridade sobre os bens, ou "assoleis de ou.
tro nada pôde authorisar contra iqueUea direito,

itos de guerra.
gitima pre-

at

da
pai ageir

Para ser hurn crime comr
sano que *orno tal o const

• sal das nações. Por. este lado
ficutdade em cantderar
cio no estado actuai do direito
leito , .FPalitYZ só prohibe importar
dominios &ANU e aio negociar
trae ,nações.

He essencial que a
deste direito em t

medo seria itworn
guerra na Africa. A.

ec-sc ao que fica fóra do seu alcance. Assina
o mostra o projecto do Tratado .proposto pela Gra
Bretanha á França em 11:11 ç , que diz que cada
nação dar- reciprocamente licença pua registrar os
navios d	 tas: 'consentis:n{11LN que poe no Enna

multo V.
apprehender

de navegar os mares, salvos os d
Em tempo de paz só,

mim çá0-. tomada O masa. Não cita
e caso a Franceza. Logo sá pedia ser to

trama. Resta exarnifr
condemnada nelas leis
ir diaisco hu.

capital.
ate

exile

paz na
não pôde es..



Almeida
Mira r

madeira
dias Piedade

Miariam , C. a. jo
deita e arroz..

gurrea ; I ;	 ; S. Ci.
ves Itibetro , C. ao M.,
lho.— Rio 4 S. Na.;
"Igen M. j„

soai. de 4rntrisi

;
Iastio

4 Silvo
do Caí-

Sarai Coam-
agairtt da 45'
is Gaia

na paz e na
permissão

outra n ção exercesse policia
Tucanos.

jecção se pergunt o que
uzido higiaterrar hum navio

o de escravos para hum pano Fr
nde açsn hesitar que devia encregn-se.

as NO da Fr 41154 háo potlibem aguei-
como ha de condemnalo Fiurn Tribu-
g se aquellas leis o prohibern , por
ocrá o castigo ihRingido.
mais que	 este registro for

upprimir o commercio. O Juiz pondera as
uldades annexas áquella suppressão , que por

*unos mallogratio os mais zelosos esfor.
mia a geral cooperação de rodas os
os, o que Tilo he facil de consc-

as estabelecidas de negociar,
inetendidas os- d-uTcren.

e o seu verdadeiro modo
Porém eu dificuldade
illegaes. Promover loalm

diz o sabio Jurisconsulto) que-

tes m
de obrar
não leg

rande pino
rando todos os carros, que estao em via do seu

es[abeleeimento abrir caminho á literdacle da Afri-
rd attacando a iridepeudencia dos outros- Estados
da &tropa ; im. surnma procurar hum eminente
bem por riscos illegitirnos, he tão pouco confor-

á moral privada, como á justiça publica. Con-
concurteneia das outras nações t se 130-
recorrendo, representando , dando exem-
todos Os meios paciiicos que os homens
pregar para gransealern o consenso dos

huma nação não' se nistiiica de assu-

NOTICIAS

ENTRADAS

7 rio	 Anvers ; 6'a dias
i. Antuer , ia rL W. Shipmar, C. a &soder:,

madeira.	 ilifoiste	 o ; iy dias ; E. Santos Alar.
tirei • M. Scb45tso d	 Ostit Rodrigses I, C. a

Maneei dag if3aSiog Correia , CO11109. ••-• Santos
Li d ik¥ ; S. Conde de Pdlnia I M. 70$1 Maria
Pinto , C. a Manoel Pereira deSonza., assucar.
Parti; 5 dias ; L.. Senbora da Lapa, M. no.
mas Rodrignes , C. a Francisco José da Cioba.
anucar, 31;' °Ardente e tabaco.

Pia 8 dita„-- . (1Venbsma Entrada.)
Dia 9, dito — Angola ; 48 dias; C. Atni.

%Ade , M. Adriana Portella C. 3 Francisco Pi.
abeiro Guitnarks , e C	 cite e escravos. -

&bifida ; s8 dias 13. S. jfo Americano, Tvl
Manoel José IWadira, C.	 ikrnsrdo Ltd% de.

qu e
que algum

damertre
NOsoscer

se abalancem4
so picienre a lei Fromrcm
porque approvando a aboliç
uas authoridades o conheci

e a applicação do castigo.
Reflecte obre _os males giga

virião daquella pietenção. O direito
empo de. guerra, r de todas as

sempre desafia queixas. Transport
z, compre aos Estados regular, o seu exercido.
o São tratados (continua Sir w ScozsJ,
'pão da primeira hostil 	 a

amizade , que o podem sustentar.
converte inteiramente burn esta

guerra ( ainda respeitando OS [mudos
se de maneira, que não desafie hum
• Do contrario a tragedia snenc

mostra o effeito que se deve es
da perpetua irdisposição, e universo

se hão de seguir.
Passa a examinar o estado da legsilaça

a a- aquelle respeito 7 e confeua q
lei escrita, que se possa produzir. No

está a nota do Embaixador Ingitz
neiro de 58:7 que tamhem n.o pode ler hum

o setroletivo.
Portanto julgou o Tribunal illiegitima a can-

de napão c mandou sestituir o navio e a.

A Si,

ha



Diét 9 ítfto.	 Cabin
II Fent Americano , N.4
L.

Cai
pato de dize&
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AVISOS.
de AlaTC .9 de t8t8
Norte , ;em/aedo-e

preciosas virtredes tias
ador da Ilha de Sanee
onsomodidade dos toferrit

pelo qual Saia Magestade fie Servido
da Pai-dali-a Decifro da mesma data
ias do Caltatio , fia ,por	 At.....)-
Catbaritra , para ereto, de Une Hei.

Vendem-se na Impresso Regia, e

O Na I MPRESSÃO R.EGIA.R I O

leio Mios efÉro. isermol ;
M. Manoel 3k d de Beça, sal.
Bom fim, M. José Gomes de "orou turro. —
Tagoabi ; L. Senbora da Gaia , M. Mano( An.
tonto dos S4P1101 1 lastro.— S. Sebastido ; L. Con-
ceisito , M. 7oqui i gosé Teixeira, lauto.

....ogfrow.844

-Sahitáo á luz
nova Comarca
srea 414,testade
Subseripgo propos
INgar das ditas ago

da Gazeta a so reis.
Na loja da Gazeta s	 seguirues Novellas.	 '1 e Nona Noites, 8 vol. por 6:40o

. Lances da Pcntar	 4cxos da desgraça, Heroismo da antitade , 6 vol. 6:400 réu.,
Sahio a luz Tratado de Operaçks de Ba 	 ou Directorio de Banqueiros , extrabide doe
Autora , dedicado ao Excelleattsrimet Senhor donde do$ Arcos, per Antonio Thomaz de Ne.
hum volume, vende-se na loja de Manoel Yoaquim da Silva Porto, na rua da Quitanda ,

da de S. Pedro , por 1:coo réis, Na mesma loja se aulaa hum grande sortimento de papel
para Forrar salas ; e se continúa a subscrever para o Jornal de Coimbra pelo mesmo preço

• réis por semestre.
No armazem da Fabrica d'estamparia Tua Direita N.' ;z , se continua° a vender todis al

de tazenlas estampadas na mesma Fabrica erecta em datirabi. No mesmo armazena se corn.
as qualidades de retalho, ou trapos , e cordas velhas de linho para a Fabrica de papel

mesmo sitio ; o preço de hurna e outra courça aiti se acha estipulado.
Tendo sido rematado nesta Corte e Cd ide do Rio de janeiro , por Contracto, com privilegio

i o, a Real Fabrica , e venda das Cartas de Jogar, para rodo ene Reino do Brazil , e D
!tramaria-os, efr1 África e Asia , 	 tempo de nove annos, que se findo no de iga6

os moradores de rodas ar Cidades Capities , das diversas Capitanias, ou Provincia l deste Rei-

	

; que o Contratador e Administrador Geral deste Contrato, Ode dividir 	 ramos o
priv	 o exclusivo, para quilquer pessoa poder 54 vender, e mandar vender em sua Proviricia
Cartas de Jor, , gostado dos m:smos priviletios, que Sua Magestade foi, e he Servido CCM-

o Contrarador Geral assim como transmuci-los a seus COMMI5111101 y ou vendedores das me
itias Canas: portanto todi a pessoa de. qualquer das ditas Cidades que quizer contratar ou negociara v da ths d iti s eart.is	 51-1 PrOv nzia 9 se pulcro"' dirigir por	 ou por seus ProcueaJores, ao dito
Con malar e Admiaiscrador Geral , layme Aletides de Vasconccila	 nesra Cort ,- e Cidade do Rio de

atteiro	 pira que . ajusrandu-se , e dando fiadores idtaneos ,Lie rrneua todas as Cartas , 44ueua Ilrovincia deverem ser eatrabidas , as quaes rero o distintivo da !TIMM Provincia , e preços
travei*, a fim de livrar quslquer Commissario Contratador de ser enganada, ou prejudicado comas falsas ou de contrabando.

Matbesis Magattnos, negociante do Rio da Prata assistente nesta Corte, ~iro* h
letra em 6 do corrente sacada por 7o,b Gomes Raptara a ;o dias , da quantia de goocci réil
vindo no conhecimento de ser falsa, protesta de a nio pagar; o que faz publico para que rtingeern adesconte.

Pela Achninistraçáo Geral do Correio Mariritno deita Corre se faz publico, que sahiráCi as Embarcações sege iefes: a 11 4 de Abril : para o Porto O. 7t'tuaa, Cap. Manoel Gons'alves Maia:
I 

13. Feris Cruz , Cap. 7osé Lopes de SliMa :	 r6 para	 mtwo , E. Ferrdo M.	 id`e de Carti4 piri a Rahiel , S, Sacramento 3 M Francisco Pire; carneiro a ao para perli13. de Guerra Grag1i°0 Cr- 	 Antonio aaplinl lo Couto a zç paca Monte Fido, S. Prar W4Iade , M. Antonio de i.rza Taxara: a ;o para o Porto, Navio Flora , Cato 70Jo Gonçalveskeeka : a ; de Maio : 	 bia, E. Pendura, Com. Railmondo Estatittio MoIueno 	 iç pa riboa, 13. EsperarLa	 é	 quim Botelho: a 2 o para a Corta do Mal.:1w , GFirme, Cap	 Oaritr71	 ratttl i 8 rbza. As cartas sedo lançadas n	 eio a	 ás 4o Corrté	 bde dos dias antecedentes. 	 da tu.


